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PRELÚDIO


 


	Querido leitor;


 


É com um coração cheio de expectativa e gratidão que lhe dou as boas-vindas a esta jornada transformadora que se inicia nas páginas de "A Igreja Planejada Antes da Fundação do Mundo". Ao abrir este livro, você não está apenas folheando páginas; você está se preparando para explorar as profundezas do plano eterno de Deus, um plano que transcende o tempo e a história, revelando a beleza e a grandeza da Sua criação e, mais especialmente, da Sua Igreja.


Desde os primórdios da eternidade, antes mesmo que o mundo fosse formado, Deus já havia traçado um desígnio perfeito. A eternidade de Deus é um conceito que nos desafia a compreender um Ser que não está preso às limitações do tempo, um Deus que, em Sua imutabilidade, permanece constante em Seus propósitos e promessas. Ao longo deste livro, você será convidado a refletir sobre a natureza de Deus e a entender como Seu caráter imutável é a base sobre a qual Seu plano eterno se sustenta. Não é apenas uma questão teológica; é um convite a experimentar a segurança que vem de saber que o Criador do universo tem um propósito divino e específico para cada um de nós.


A Igreja, como você descobrirá, não é um mero acidente da história; é o projeto original de Deus. Muitas vezes, a visão que temos da Igreja é limitada, reduzida a um edifício ou a uma organização. Porém, aqui, você será desafiado a enxergar a Igreja como um organismo vivo, pulsante, que foi estabelecido por Deus desde a eternidade para ser um agente de transformação e renovação em um mundo que clama por esperança. Através de referências bíblicas que sustentam essa visão, você verá que a Igreja é uma extensão do amor e da graça de Deus, um reflexo de


Sua intenção em nos unir como corpo, para que possamos cumprir a missão que nos foi confiada.


Ao longo das páginas que se seguem, você também será levado a entender a profunda conexão entre criação e redenção. A queda da humanidade não foi um desvio no plano de Deus; ao contrário, ela fez parte do grande arcabouço da redenção. A promessa de restauração está entrelaçada com a essência da Igreja, que se torna um instrumento de mudança e esperança. Histórias inspiradoras e exemplos práticos ilustrarão como a Igreja tem se manifestado como um farol de luz em meio à escuridão, mostrando que, mesmo nas dificuldades, Deus está sempre trabalhando para restaurar todas as coisas.


Convido você a refletir sobre seu papel como crente na Igreja. Como você pode se envolver ativamente nesse plano divino? Quais são as maneiras práticas de viver a missão da Igreja em seu cotidiano? Ao longo deste livro, você encontrará não apenas reflexões profundas, mas também aplicações práticas que o ajudarão a integrar essa visão em sua vida diária, enfatizando a importância da comunidade, do serviço e do amor ao próximo.


Ao final de cada capítulo, espero que você sinta a urgência de se aprofundar ainda mais na compreensão desse projeto divino. A Igreja não é apenas um lugar onde nos reunimos; é o corpo de Cristo, chamado a ser luz e sal em um mundo que precisa desesperadamente de esperança e transformação. Que este livro o inspire a abraçar sua identidade como parte desse plano eterno, a viver com propósito e a se engajar na missão de Deus.


	Seja bem-vindo a esta jornada de descoberta e crescimento. Que as palavras aqui escritas toquem seu coração e o conduzam a Uma compreensão mais	 profunda do amor de Deus e da importâ-ncia da Sua Igreja.



Com carinho e gratidão;

 Geremias dos Anjos.




 

 




 

 

 

 

 

 

 

 



 






Capítulo 1

A Eternidade de Deus e Seu Plano



 


A natureza de Deus é, sem dúvida, um dos temas mais profundos e fascinantes que podemos explorar. Ao falarmos sobre a eternidade de Deus, entramos em um território onde o tempo, como o conhecemos, não tem significado. Para muitos de nós, o tempo é uma constante, algo que nos acompanha em cada momento, mas Deus, em Sua essência, transcende essa limitação. Ele é o Criador do tempo, e, portanto, não está preso a ele. Esse conceito é fundamental para compreendermos o plano divino que se desenrola desde a eternidade.


Imagine um artista que, antes de tocar o pincel na tela, já visualiza a obra-prima em sua totalidade. Assim é Deus. Ele não apenas vê o presente, mas tem uma visão abrangente de toda a criação, desde o momento em que disse "haja luz" até o fim dos tempos. Essa visão eterna é sustentada pelo caráter imutável de Deus. Ele não muda; Seus propósitos e promessas permanecem firmes e inabaláveis. Essa constância é um pilar sobre o qual podemos construir nossa fé. Quando olhamos para as Escrituras, percebemos que Deus sempre foi e sempre será fiel ao que prometeu. Essa fidelidade é um reflexo de Sua natureza, que não se altera com os caprichos do tempo.



Ao refletirmos sobre o propósito de Deus na criação, é essencial entender que a criação não foi um ato aleatório, mas parte de um plano divino meticulosamente elaborado. Cada estrela no céu, cada folha nas árvores e cada ser humano foi pensado e querido por Deus. Ele não apenas criou, mas também estabeleceu um propósito para tudo o que fez. A criação é uma expressão do amor de Deus, um testemunho de Sua grandeza e um convite para que nos unamos a Ele em Sua obra.

A beleza da criação revela a intenção de Deus de se relacionar com a humanidade. Desde o início, Ele desejou que tivéssemos um papel ativo em Seu plano. Ao criar Adão e Eva, Deus não apenas deu vida, mas também responsabilidade. Eles foram chamados a cuidar do Jardim do Éden, a cultivar e a zelar por tudo o que Ele havia criado. Esse chamado permanece conosco hoje. Cada um de nós é parte desse plano eterno, e a Igreja, como corpo de Cristo, é a continuação dessa missão.



É nesse contexto que a Igreja emerge não como um plano secundário, mas como a realização do propósito de Deus desde a eternidade. Em sua essência, a Igreja é um reflexo do amor e da intenção divina, um espaço onde podemos experimentar a plenitude de Deus e Sua vontade para nossas vidas. Ao explorarmos a relação entre a eternidade de Deus e a criação, começamos a vislumbrar a magnitude do Seu plano, que se desdobra em cada um de nós e na coletividade da Igreja.


Assim, ao olharmos para a natureza de Deus e Seu propósito eterno, somos convidados a refletir sobre o nosso lugar nesse plano grandioso. A eternidade de Deus não é apenas um conceito filosófico, mas uma realidade que molda nossa existência e nos chama a viver de acordo com Seus propósitos. É um convite para que cada um de nós se torne um agente de transformação, um portador da luz divina em um mundo que anseia por esperança e redenção.


A Igreja como projeto original de Deus é uma verdade que ressoa profundamente em toda a narrativa bíblica. Desde o princípio, quando Deus decidiu criar o mundo, Ele já tinha em mente a formação da Igreja como um componente central de Seu plano. A ideia de que a Igreja é um plano B é uma concepção errônea que muitas vezes permeia o pensamento contemporâneo.


Na verdade, a Igreja foi estabelecida como parte da essência do propósito divino, um projeto que brota do coração de Deus desde a eternidade.


Ao examinarmos as Escrituras, encontramos várias passa-gens que sustentam essa visão. Em Efésios 1:4-5, Paulo nos diz que Deus nos escolheu antes da fundação do mundo para sermos santos e irrepreensíveis diante dEle. Essa escolha não foi acidental; foi uma decisão deliberada do Criador que, em Sua infinita sabedoria, planejou a Igreja como um meio de manifestar Sua glória e Sua graça. A Igreja não é apenas um grupo de pessoas que se reúnem; é a expressão viva do amor de Deus em ação no mundo. É através da Igreja que Deus se revela, ensina, e transforma vidas.



A importância da Igreja na nova criação é inegável. Quando Cristo veio ao mundo, Ele não apenas cumpriu as promessas de Deus, mas também estabeleceu a Igreja como o veículo através do qual a redenção seria proclamada. Em Mateus 16:18, Jesus declarou: "Sobre esta pedra edificarei a minha Igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela." Essa afirmação não é apenas uma promessa, mas uma declaração de propósito. A Igreja é a fortaleza da verdade, um bastião de esperança em um mundo caótico. Ela é chamada a ser luz e sal, a refletir o caráter de Cristo e a atuar como agente de transformação na sociedade.

A Igreja, portanto, não é uma entidade isolada; ela é parte de um plano divino que visa a restauração de todas as coisas. Em Romanos 8:19-21, Paulo nos ensina que toda a criação aguarda ansiosamente pela revelação dos filhos de Deus. Isso nos leva a compreender que a Igreja tem um papel ativo na redenção do mundo. Cada membro da Igreja é chamado a participar dessa missão,	 a ser um portador da mensagem de esperança e transfor-mação que Cristo trouxe.



Além disso, a Igreja é um espaço onde a nova criação se manifesta. Através dela, as promessas de Deus são realizadas, e a obra redentora de Cristo se torna visível. Quando nos reunimos como corpo, celebramos a presença do Espírito Santo que nos capacita a viver de acordo com os propósitos divinos. A comunhão entre os crentes é um reflexo da unidade que Deus deseja para toda a humanidade. É nesse ambiente que as pessoas encontram apoio, encorajamento e a oportunidade de crescer na fé.



À medida que refletimos sobre a relação entre a Igreja e o plano eterno de Deus, somos desafiados a considerar a nossa participação nesse projeto. Cada um de nós tem um papel único a desempenhar, e é através da nossa disposição em servir e amar que a Igreja se torna um instrumento poderoso de mudança. Ao nos unirmos em missão, somos capazes de impactar vidas e comunidades, trazendo a luz de Cristo para aqueles que ainda estão nas trevas.

Portanto, a Igreja não é apenas uma instituição; é a manifestação do amor de Deus, em ação. Ela foi planejada desde a eternidade e é fundamental para o cumprimento do propósito divino. Ao entendermos isso, somos convidados a nos envolver ativamente, a viver a missão da Igreja e a ser parte dessa história grandiosa que Deus está escrevendo. É um convite a cada um de nós para sermos agentes de transformação, refletindo a luz de Cristo em um mundo que anseia por esperança e redenção.



A conexão entre criação e redenção é um tema que ressoa profundamente na narrativa bíblica. Desde o momento em que Deus criou o mundo, Ele sabia que a queda da humanidade ocor-reria, mas isso não alterou Seu plano original. Ao contrário, a queda se tornou parte do grande arco da história da salvação, onde a redenção se revela como uma resposta divina ao pecado. Deus, em Sua soberania, já havia preparado um caminho para restaurar o que havia sido perdido.


A promessa de restauração é um dos pilares da fé cristã. Em Gênesis, após a desobediência de Adão e Eva, Deus não abandonou a humanidade, mas fez uma promessa. Ele anunciou que a semente da mulher pisaria na cabeça da serpente (Gênesis 3:15). Essa promessa é um vislumbre da futura redenção que se cumpriria em Cristo. A Igreja, portanto, é a continuidade dessa promessa, sendo chamada a ser um canal de graça e esperança em um mundo que anseia por restauração.


A Igreja atua como um instrumento de mudança e esperança. Ao longo da história, temos exemplos inspiradores de como a Igreja tem se posicionado em momentos de crise. Pense em como, durante a peste negra na Idade Média, muitos cristãos arriscaram suas vidas para cuidar dos doentes, demonstrando o amor de Cristo em ação. Esses atos de compaixão e serviço refletem a missão da Igreja de ser luz em meio à escuridão. Através de ações concretas, a Igreja se torna um testemunho vivo da promessa de Deus de restaurar todas as coisas.


Além disso, a Igreja é chamada a proclamar a mensagem de esperança que vem de Cristo. Em 2 Coríntios 5:17-19, Paulo nos lembra que, se alguém está em Cristo, é nova criação; as coisas antigas já passaram, e tudo se fez novo. A mensagem de redenção não é apenas para o indivíduo, mas para toda a criação. A Igreja, como corpo de Cristo, é encarregada de levar essa mensagem ao mundo, anunciando que a restauração é possível e que todos são convidados a fazer parte desse plano divino.


É vital que cada membro da Igreja compreenda seu papel nesse processo de redenção. Não somos meros espectadores, mas participantes ativos na missão de Deus. Isso significa que, em nosso cotidiano, devemos buscar oportunidades para manifestar o amor de Deus. Seja através de atos de bondade, doações, ou simplesmente oferecendo uma palavra de encorajamento a alguém que está passando por dificuldades. Cada pequeno gesto contribui para a grande obra de restauração que Deus está realizando.


À medida que refletimos sobre a relação entre criação e redenção, somos desafiados a nos perguntar: como estamos vi-vendo essa verdade em nossas vidas? Estamos sendo agentes de transformação em nossos lares, comunidades e locais de trabalho? A Igreja não é apenas um lugar de adoração, mas um espaço onde a vida e a missão se entrelaçam, onde cada um de nós é chamado a ser um portador da luz de Cristo.


A compreensão de que a Igreja é parte da promessa de restauração nos encoraja a viver com propósito. Não estamos aqui por acaso; fomos escolhidos para fazer   a diferença. Ao abraçarmos essa verdade, podemos nos unir em missão, fortale-cendo uns aos outros e impactando o mundo ao nosso redor. A eternidade de Deus e Seu plano nos convidam a nos envolver ativamente na história da redenção, tornando-nos instrumentos de Sua graça e amor.


Assim, ao olharmos para a Igreja, vemos não apenas uma instituição, mas uma comunidade viva que reflete a esperança de um futuro restaurado. Através dela, Deus está realizando Sua obra de redenção, e cada um de nós tem um papel a desempenhar nesse grandioso plano. Que possamos nos comprometer a viver essa verdade, sendo luz e sal em um mundo que tanto precisa da esperança que encontramos em Cristo.


Refletir sobre o papel do crente na Igreja é um convite profundo à introspecção e à ação. Cada um de nós, ao fazer parte desse corpo, carrega consigo uma responsabilidade que transcende o individual. A Igreja, como comunidade de fé, é um espaço onde podemos não apenas receber, mas também contribuir. A pergunta que ecoa em nossos corações é: como estamos nos envolvendo ativamente no plano de Deus?


É fundamental que cada um de nós reconheça que não estamos aqui por acaso. Somos parte de um projeto divino que começou antes da fundação do mundo. Essa verdade deve nos motivar a buscar maneiras concretas de viver a missão da Igreja em nosso cotidiano. O que isso significa para você? Pode ser que você sinta um chamado para servir em sua comunidade, para acolher aqueles que estão à margem ou para compartilhar a esperança que encontramos em Cristo. Cada ação, por menor que seja, tem o potencial de impactar vidas e transformar realidades.


A aplicação prática da visão da Igreja se revela em nossas interações diárias. Imagine um cenário simples: você está em um café, e ao lado, uma pessoa parece estar passando por um momento difícil. Um gesto de gentileza, uma palavra de encorajamento, pode ser o que essa pessoa precisa para ver a luz em meio à escuridão. Isso é ser a Igreja em ação. É levar a mensagem de amor e esperança para onde quer que estejamos.



Além disso, a comunidade é um aspecto vital da vida da Igreja. Não estamos sozinhos nessa jornada. A força que encontramos na comunhão com nossos irmãos e irmãs em Cristo é essencial. Juntos, podemos nos apoiar, orar uns pelos outros e compartilhar nossas experiências. É nesse ambiente de amor e acolhimento que crescemos e nos tornamos mais parecidos com Cristo. Pense em como você pode ser uma fonte de encora-jamento para alguém que está lutando. Como você pode ser um agente de mudança em sua comunidade?

O serviço também é uma expressão poderosa do nosso papel na Igreja. Cada um de nós tem dons e talentos únicos que podem ser usados para glorificar a Deus e edificar a Igreja. Se você tem um dom para ensinar, busque oportunidades para compartilhar seu conhecimento. Se sua paixão é a música, use seu talento para louvar e adorar. O importante é que cada um de nós se disponha a servir, reconhecendo que, ao fazê-lo, estamos cumprindo o propósito de Deus para nossas vidas.



Ao concluir este capítulo, é essencial reiterar que a Igreja é parte fundamental do plano eterno de Deus. Cada um de nós é convidado a se aprofundar na compreensão desse projeto divino, a se envolver ativamente na missão da Igreja e a ser um reflexo do amor de Cristo no mundo. Que possamos nos comprometer a viver essa verdade, sendo luz e sal, e impactando o mundo ao nosso redor com a esperança que encontramos em Cristo. A eternidade de Deus e Seu plano nos chamam a agir, a sermos instrumentos de Sua graça e amor, e a vivermos como verda-deiros representantes do Reino.
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